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Pobreza aumenta no 
Brasil entre 2014 e 2017 

pobreza 
aumentou 3%

21% da população (43,5 milhões de 
pessoas)

• 2014: 2017: + 7,3 
milhões

• Razões principais: 

“programas sociais podem ser os mais 
eficazes amortecedores dos choques econômicos”



Desocupação geral e entre os pobres



Mortalidade materna

Taxas mais altas: Norte (84.5) e Nordeste (78)

Desigualdade

Desigualdade



Mortalidade infantil

Em crescimento nos últimos 2 anos

Desigualdade



Mortalidade infantil               Esperança de vida

Estados da Federação e Regiões: Desigualdades





Enfermidades crônicas não-transmissíveis

Principais causas de mortalidade:
Doenças cardio-vasculares e neoplasias Principais fatores de risco



Causas externas e violência

Taxas crescentes

Desigualdade



Doenças transmissíveis negligenciadas Grupo diversificado de DT 
que incidem em países 
tropicais e subtropicais.
Impacto de bilhões de 
dólares na economia 
mundial.
Dois bilhões de pessoas 
sob risco de desenvolver 
uma ou mais DTN.
Associadas à condição de 
pobreza das pessoas 
afetadas.
Causa e consequência da 
condição de pobreza 
estrutural.
Meta 3 do ODS Saúde



Taxa de detecção de DTN por Índice de Vulnerabilidade Social 

Relação direta entre taxa de 
detecção de DTN e IVS, ou 
seja, quanto maior a 
vulnerabilidade social maior 
a detecção.
Municípios com IVS muito 
alto tiveram taxa média de 
176,20 casos por 100 mil 
habitantes, enquanto os com 
IVS muito baixo, de 15,80 por 
100 mil.
O IVS baseia-se em 16 
indicadores estruturados em 
3 dimensões: infraestrutura
urbana, capital humano e 
renda e trabalho, permitindo 
o mapeamento da exclusão e 
da vulnerabilidade social.



Taxa de detecção de DTN por raça / cor da pele

Elevada proporção de 
casos detectados na 
população indígena com 
taxa de 103,43 casos por 
100 mil habitantes, 
além das populações 
parda e preta, 
respectivamente,
34,34 e 31,37 casos por 
100 mil habitantes



Tuberculose e AIDS



mais de 35 milhões de brasileiros sem
o acesso a este serviço básico, em especial nas regiões Norte e Nordeste.1

Água e esgoto

Mais de 35 milhões de brasileiros sem
acesso a água tratada, em especial nas 
regiões Norte e Nordeste

Mais de 100 milhões de pessoas
sem esgoto tratado



Resumo da situação de saúde no Brasil

Tripla carga de enfermidades

DIPs endêmicas e epidêmicas

e outras doenças emergentes

re-emergentes resistentes a antimicrobianos 

existentes transmitidas por alimentos – agenda da segurança humana

doenças crônicas não-transmissíveis (DCNT)

Violências e outras causas externas

Envelhecimento da população

Determinantes sociais da saúde



Insumos para a saúde

insumos para a saúde 

caros inacessíveis aos

países pobres e aos pobres de todos os países

patentes pacientes

Contribuição das ciências na descoberta de insumos em saúde: 

medicamentos, vacinas, soros, kits para diagnóstico,  entre outras 

inovações



Comentários

Foram apresentados, em slides 
anteriores, alguns dados sobre a 
magnitude da pobreza e das 
desigualdades estruturais no Brasil

Brasil apresenta alta 
heterogeneidade estrutural 

Pobreza e desigualdades são 
situações distintas, que 
requerem políticas públicas 
também distintas para serem 
sanadas

Tão importante quanto erradicar a pobreza 
é a promoção da equidade e a redução ou 
eliminação das desigualdades econômicas, 
sociais e ambientais, isto é, ‘não deixar 
ninguém para trás’

As políticas públicas são 
essenciais, imprescindíveis e 
indelegáveis para promover a 
equidade e enfrentar as 
desigualdades

No campo da saúde se requer adequadas 
políticas públicas inter-setoriais coordenadas 
para enfrentar os determinantes sociais e 
ambientais da saúde



Saúde na Agenda 2030

• Saúde condição prévia, resultado e indicador 

desenvolvimento alcançadas 
ausência de alta prevalência de doenças populações

bem-estar físico, mental e social

• É importante concentrar a ação sobre os determinantes sociais e 
ambientais da saúde

realização do direito de se desfrutar do mais alto 
nível de saúde física e mental

(Rio+20, O Futuro que Queremos, par. 138)

Saúde depende de ações inter-setoriais de governos e sociedade civil 
sobre os determinantes sociais e ambientais da saúde





17 ODS ODS Saúde (ODS 3)

metas de resultados meios de implementação 169 metas
232 indicadores

• Saúde 9 metas de resultados 4 meios de implementação; 27 indicadores

• Para alcançar saúde, além de cumprir as metas do ODS 3, é necessário cumprir metas 
de outros ODS profundamente relacionados com saúde, a exemplo de:

• Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares

• Acabar com a fome e garantir acesso de todas as pessoas a alimentos seguros, nutritivos e suficientes

• Acabar com todas as formas de desnutrição e atender às necessidades nutricionais

• Assegurar educação inclusiva, equitativa e de qualidade

• Eliminar a violência contra todas as mulheres e meninas

• Acesso universal à saúde sexual e reprodutiva e aos direitos reprodutivos

• Acesso universal e equitativo a água potável e segura para todos

• (...)

Agenda de Desenvolvimento 2030



Objetivo 3. Garantir vidas saudáveis e bem-estar

para todos em todas as idades

3.1 Até 2030, reduzir a taxa mundial de mortalidade materna a menos de 70 por 100 mil NV

3.2 Até 2030, acabar  com as mortes evitáveis de recém nascidos (abaixo de 12 por mil 

NV) e de crianças menores de 5 anos (abaixo de 25 por mil NV)

3.3 Até 2030, acabar com epidemias de AIDS, tuberculose, malária e doenças 

tropicais negligenciadas; e combater hepatites, doenças transmitidas pela água e 

outras doenças transmissíveis 

3.4 Até 2030, reduzir em um terço a mortalidade prematura por doenças não 

transmissíveis e promover a saúde mental e o bem-estar

3.5 Fortalecer a prevenção e o tratamento do abuso de substâncias aditivas, incluindo

estupefacientes e o consumo nocivo de álcool 



Objetivo 3. Garantir vidas saudáveis e bem-estar

para todos em todas as idades

3.6 Até 2020, reduzir a metade o número de mortes e lesões causadas por acidentes 

de trânsito

3.7 Até 2030, garantir o acesso universal a serviços de saúde sexual e reprodutiva, 
incluindo de planejamento familiar, informação e educação, e a integração da saúde reprodutiva 

nas estratégias e programas nacionais

3.8 Alcançar a cobertura universal de saúde, por meio de sistemas de saúde 

equitativos, integrais e de qualidade, incluindo a proteção contra riscos financeiros, acesso a 

serviços de saúde esenciales necessários de qualidade, e acesso a medicamentos e 

vacinas seguros, eficazes, disponíveis e de qualidade para todos

3.9 Até 2030, reduzir substancialmente a quantidade de mortes e enfermidades produzidas 

por produtos químicos perigosos e a poluição e contaminação do ar, água e solo



Objetivo 3. Garantir vidas saudáveis e bem-estar

para todos em todas as idades

3a. Aplicação do Convênio Marco da OMS para o Controle do Tabaco em todos os 

países

3b. Apoiar a pesquisa e desenvolvimento de vacinas e medicamentos para as 

doenças que afetam os PeD e facilitar o acesso a medicamentos e vacinas

essenciais disponíveis, de acordo com a Declaração de Doha sobre o Acordo TRIPS e Saúde 

Pública, incluindo quanto a flexibilidade no acesso aos medicamentos para todos

3c. Aumentar o financiamento da saúde e a contratação, desenvolvimento, capacitação 

e retenção de pessoal nos PeD

3d. Reforçar a capacidade de todos os países em matéria de alerta precoce, redução de 

riscos e gestão de riscos nacionais e globais



metas propostas ODS Saúde

• Assegurar vidas saudáveis e bem-estar cobertura universal

Cobertura X Sistemas

• Atenção X

• Direito X seguros

saúde pública  saúde ambiental

• Sistemas universais, integrais, equitativos e de qualidade

• Medicamentos e vacinas 

tecnologias médicas

saúde extra-
setoriais

saúde e desenvolvimento determinantes sociais da 
saúde

Questões sobre Saúde na Agenda 2030



Proposta adicional

determinantes sociais da saúde
formas inovadoras de governança 

setores governamentais e a sociedade civil



Redução expressiva da mortalidade infantil, pela 
melhoria das condições de vida, propiciadas 
pelas políticas públicas de aumento real do 
salário mínimo e expansão crescente do Bolsa 
Família e do Benefício de Prestação Continuada 
(BPC), no período considerado

Ampliação do acesso aos serviços de saúde de 
ATENÇÃO PRIMÁRIA, no Brasil denominado 
PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA
Declaração de Astana e processo subsequente

A experiência recente do Brasil (2002-2015))



Contribuição das ciências em saúde

multidimensional saúde biológica e 
social convergência de diversas disciplinas gerar 
evidências


